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Resumo—Este estudo analisa comentários em vídeos
infantis no TikTok usando processamento de linguagem
natural para identificar padrões temáticos. Através de
web crawling, foram coletados 14.953.131 comentários
de 18 perfis de influenciadores brasileiros. A metodolo-
gia combinou pré-processamento textual e topic mode-
ling. Os resultados revelaram predominância de comen-
tários curtos, alto uso de emojis (46,11%) e linguagem
afetiva, fornecendo insights para o desenvolvimento de
ferramentas mais eficazes de moderação de conteúdo
infantil em redes sociais.

Abstract—This study analyzes comments on chil-
dren’s videos on TikTok using natural language pro-
cessing to identify thematic patterns. Through web
crawling, 14,953,131 comments were collected from 18
Brazilian influencer profiles. The methodology com-
bined text preprocessing and topic modeling. The re-
sults revealed a predominance of short comments, a
high use of emojis (46.11%), and affective language,
providing insights for the development of more effec-
tive content moderation tools for children’s content on
social media.

Index Terms—processamento de linguagem natural,
TikTok, conteúdo infantil, topic modeling, mineração
de texto

I. Introdução

O advento das redes sociais online apresenta-se como
um fenômeno relativamente recente, mas com um impacto
marcante na sociedade, haja vista a notável influência nos
âmbitos social, econômico, político e psicológico da popu-
lação mundial. Sendo assim, surge a necessidade de estudos
que buscam compreender o comportamento humano no
ambiente virtual e os seus efeitos.

Dentre as principais redes sociais presentes na inter-
net encontra-se o TikTok. Lançado pela empresa chinesa
ByteDance em 2016, no intervalo de apenas um ano o
aplicativo tornou-se o mais baixado do mundo e atual-
mente contém mais de 1 bilhão de usuários. Tal rede
social demonstrou-se ser especialmente atrativa para o
público infantil. Embora existam políticas de moderação
e diretrizes de conteúdo, a natureza dinâmica e viral
da plataforma provoca questionamentos e preocupações
acerca da proteção desse público vulnerável. Nesse sentido,
o presente estudo propõe uma abordagem baseada em
topic modelling para analisar e classificar automatica-

mente o conteúdo dos comentários em vídeos direcionados
ao público infantil no TikTok.

O topic modelling, uma técnica de processamento de
linguagem natural que permite identificar padrões temáti-
cos latentes em grandes volumes de texto, proporciona
um meio para compreender as diferentes categorias de
interações presentes nesses espaços digitais. Através da
aplicação de algoritmos como Latent Dirichlet Alloca-
tion (LDA) e Non-negative Matrix Factorization (NMF),
é possível detectar tópicos recorrentes e potencialmente
prejudiciais nos comentários, fornecendo insights para
moderadores de conteúdo, formuladores de políticas de
proteção infantil, pais e cuidadores.

A relevância desta investigação se fundamenta no cres-
cente número de crianças que consomem e interagem com
conteúdo no TikTok, bem como na necessidade de desen-
volver ferramentas automatizadas e eficientes para moni-
torar e filtrar interações inadequadas. Estudos anteriores
já demonstraram a prevalência de comentários impróprios
em plataformas de mídia social, porém poucos focaram
especificamente na análise sistemática de comentários em
conteúdo infantil no TikTok utilizando técnicas avançadas
de mineração de texto.

II. Referencial Teórico
Há diversos estudos que buscam entender os impactos da

internet na sociedade, em particular os efeitos do uso de re-
des sociais no público infantojuvenil. [1] reúne um conjunto
variado de potenciais riscos para este grupo vulnerável, por
exemplo: problemas comportamentais, cyberbullying, ali-
ciamento online, dificuldades de sono, problemas oculares,
exposição à pornografia, exposição a materiais sexuais
indesejados online e atividade sexual precoce.

A análise, extração e manipulação de grandes quan-
tidades de dados são típicos problemas da ciência da
computação. Nesse sentido, [2] discute os desafios com-
putacionais para examinar textos de mídias sociais em
comparação com documentos tradicionais. Sendo assim,
pesquisas como [3] buscam o aperfeiçoamento de técnicas
e ferramentas para processamento de conteúdo de redes
sociais.

O estudo de conteúdos de mídias sociais para o
público infantil é algo amplamente pesquisado para outras



plataformas digitais como, por exemplo, o Youtube. [4]
avalia vídeos do Youtube destinados a crianças de 0 a 8
anos utilizando-se de critérios de adequação etária, qual-
idade do conteúdo, design e objetivos de aprendizagem.
Ademais, [5] examina o impacto de propagandas de comida
e bebida vinculadas em vídeos do Youtube especificamente
para crianças da Malásia.

Em [6], pesquisadores investigam o algoritmo e os viéses
de recomendação, enquanto exploram a experiência do
usuário ao utilizar o TikTok e como diferentes tipos de
viéses afetam essa experiência. Após a análise dos dados,
os resultados indicam que existem viéses de popularidade
e viéses de exposição no sistema, e que a experiência do
usuário é influenciada por esses viéses.

Para análise específica do TikTok, [7] propõe uma
metodologia para extrair tópicos de transcrições de vídeos
do TikTok com o objetivo de identificar polarização e
toxicidade em seus conteúdos, utilizando técnicas como
web crawling e algoritmos de reconhecimento de voz. Em
seguida, validam a metodologia aplicando-a na prática
para criar tópicos com o objetivo de identificar sinais
de polarização política e toxicidade em vídeos políticos
brasileiros no TikTok, mostrando que é possível extrair
dados e criar análises significativas de tal rede social.

Em [8] desenvolve-se um trabalho com enfoque na
análise de comentários de vídeos do TikTok, resultando
na disponibilização e compartilhamento público de novos
bancos de dados de conteúdo extraído do TikTok, alguns
insights a respeito dos dados em si, bem como um conjunto
de técnicas validadas pelos pesquisadores envolvidos.

Considerando os estudos citados, este artigo busca en-
globar questões, técnicas e análises similares, porém apli-
cadas para o cenário de vídeos, influenciadores e públicos
brasileiros, a fim de obter informações mais específicas.

III. Metodologia
O processo metodológico foi estruturado em quatro eta-

pas principais: 1) identificação de perfis de influenciadores
do público infantil; 2) coleta e preparação dos dados; 3)
pré-processamento textual; 4) aplicação de topic modeling.
O detalhamento de cada etapa apresenta-se nas subseções
a seguir.

A. Identificação de Perfis no TikTok de Influenciadores do
Público Infantil

A análise dos perfis de influenciadores brasileiros di-
recionados ao público infantil foi realizada com base no
ranking disponibilizado pelo iBest, um site reconhecido
por classificar anualmente os influenciadores digitais mais
relevantes do Brasil, levando em consideração a votação
popular em diversas categorias. Para o estudo, foram
selecionados 18 perfis representativos desse segmento no
TikTok.

B. Coleta de Dados
Como uma forma de aumento das políticas de

transparência da empresa, o TikTok disponibilizou uma

API específica para pesquisadores terem acesso aos dados
da plataforma para a realização de estudos. No entanto, a
utilização de tal meio ainda possui limitações, não sendo
disponível para pesquisadores de diversos países, como,
por exemplo, o Brasil.

Para a realização deste estudo, utilizamos a mesma
técnica implementada em [7], ou seja, o uso de um web
crawler capaz de buscar vídeos de determinado perfil de
usuário e retornar os respectivos dados e metadados desses
vídeos. Mais especificamente, estendemos as funcionali-
dades de uma API não oficial do TikTok em Python que já
realizava de forma automatizada o processo de coleta dos
dados. Contudo, tal ferramenta ainda possui limitações
com relação à quantidade de vídeos coletados por usuário.
Sendo assim, o processo de obtenção dos dados resultou em
uma média de 30 vídeos por usuário escolhido, formando
um banco de dados contendo 14,953,131 comentários.
C. Pré-processamento Textual

O pré-processamento textual neste caso requer um
tratamento diferente se comparado a outros tipos de doc-
umentos textuais mais tradicionais, pois os usuários de re-
des sociais frequentemente utilizam emojis (textuais) para
expressar emoções, removê-los pode impactar o resultado
da análise. Portanto, esta pesquisa utiliza um conjunto
de expressões regulares para remover a pontuação e os
caracteres especiais.

Palavras de parada (conhecidas como stopwords em
inglês), que não adicionam significado adicional ao texto,
como preposições e conjunções, foram removidas usando
o módulo Natural Language Toolkit (NLTK).
D. Topic Modelling

A escolha do algoritmo Latent Dirichlet Allocation
(LDA) para a modelagem de tópicos neste estudo deve-se
à sua ampla utilização e eficácia na descoberta de padrões
temáticos latentes em grandes conjuntos de textos. O LDA
é um modelo probabilístico generativo que assume que
cada documento é composto por uma mistura de tópicos
e que cada tópico é representado por uma distribuição
de palavras. Essa abordagem possibilita a identificação
automática de agrupamentos semânticos nos comentários
analisados, permitindo uma interpretação mais estrutu-
rada do conteúdo gerado pelos usuários.

Além disso, a decisão de utilizar o LDA baseia-se na
sua robustez na modelagem de grandes volumes de dados
textuais não rotulados, como os comentários extraídos do
TikTok. A técnica se mostrou particularmente útil neste
contexto devido à natureza não supervisionada da análise,
à escalabilidade do modelo e à sua capacidade de lidar
com a variabilidade linguística encontrada nas interações
em redes sociais, incluindo o uso de gírias, expressões
informais e emojis.

Por fim, o LDA foi implementado utilizando a bib-
lioteca Scikit-Learn devido à sua eficiência computacional
e facilidade de integração com outras etapas do pré-
processamento de dados.



IV. Resultados

A. Nuvem de palavras

Figura 1. Nuvem de palavras gerada a partir dos dados

A análise dos comentários em vídeos de influenciado-
res infantis no TikTok, com base na nuvem de palavras
gerada, revela padrões significativos de interação e enga-
jamento do público. As palavras mais recorrentes indicam
um alto nível de envolvimento emocional, caracterizado
pelo uso frequente de termos afetivos como ”linda”, ”fofa”,
”lindo”, ”amo”e ”fã”, sugerindo que a audiência estabelece
uma relação de admiração e carinho com os criadores de
conteúdo.

Além disso, a presença de expressões informais e gírias,
como ”vc”, ”mano”, ”mds”e ”kkkkk”, evidencia a forte in-
fluência da linguagem digital contemporânea, amplamente
utilizada por um público jovem e habituado às interações
em redes sociais.

Outro ponto relevante é a quantidade significativa de
pedidos e sugestões de conteúdos, destacada por termos
como ”faz”, ”bolo”, ”quero”e ”favor”, o que sugere que
os usuários enxergam os influenciadores não apenas como
figuras midiáticas, mas também como criadores acessíveis,
capazes de atender às suas demandas e expectativas. Esse
fenômeno reforça o conceito de interatividade e proximi-
dade proporcionado pelas redes sociais, onde a audiência
exerce influência direta sobre a produção de conteúdo.

B. Distribuição do Tamanho dos Comentários

Observando o gráfico, nota-se que a maioria dos comen-
tários dos vídeos selecionados de influenciadores infantis
no TikTok possui tamanho menor que 60 caracteres, ou
seja, são comentários curtos.

C. Uso de emojis

Os dados coletados indicam que 46.11% dos comentários
possuem emojis. Os emojis de humor e amor são os mais
frequentes, demonstrando uma natureza descontraída e
afetiva das interações. Além disso, nota-se que o emoji

Tabela I
Termos mais usados nos comentários de vídeos de influenciadores infantis

Influenciadores Termos
aingles._ faz, bolo, faz bolo, favor, nome, quero, quero bolo
enaldinho enaldinho
familiaaliceejuju , , ,
flavinhalouise , ,
gabrieleshirley vcs, amo, nota, shirley, shi, fã, gabriel, gabi, gabriel shirley, show
gatogalactico gato, tempo, galático, gato galático
heleninhadepapai heleninha, helena
isaacamendoimofc verdade, amém, lindo, deus, vc, vdd, abençoe, deus abençoe, ,
jujuteofilofamilia linda, juju, vc, mulher
luccasneto lucas, luccas, neto, lucas neto
mariaclaradivertidamc , , jp, , tempo, maria, quanto, quanto tempo, dormi, clara
papaiecacau cacau
rafaeluizbr.oficial rafa, vídeo, luiz, viu, mandei, viu vídeo, vc, rafa vc, vídeo mandei, viu vídeo mandei
ruanpereiraof linda, ficou, q, tá, helena
stherediva diva, tá, linda
vinibugoficial belinha, lua, dia, vini



waffle foi o que teve mais aparições dentre os comentários,
o que representa um resultado atípico se comparado aos
tipos de emojis mais utilizados na internet como um todo.

V. Conclusão
Este estudo gerou informações sobre os padrões de in-

teração nos comentários de vídeos direcionados ao público
infantil no TikTok. Com os dados coletados, foi possível
notar que não há a prevalência de comportamentos ou
discursos que sejam de alguma forma nocivos para o
público infantil.

A metodologia desenvolvida, combinando técnicas de
web crawling e processamento de linguagem natural,
mostrou-se eficaz para examinar grandes volumes de dados
do TikTok, superando as limitações da indisponibilidade
da API oficial para pesquisadores brasileiros. Ainda assim,
há mais oportunidades a serem exploradas, por exemplo,
expandir o estudo para uma análise temporal mais ampla,
permitindo identificar tendências e mudanças nos padrões
de interação. Além disso, realizar estudos comparativos
com outras plataformas de mídia social populares entre o
público infantil.
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